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Oriente Médio: a nova  
fronteira para a exportação  
brasileira

Ric Scheinkman

............................................................................

Ric Scheinkman é presidente da Confederação Nacional das Câmaras do Comércio Brasil - Israel. Sócio fundador da Brasil Energy Corporation e Harpia 
Capital, com experiência em fusões e aquisições e expansão de empresas, estratégia e capital de risco (venture capital e private equity). Fundador do SP 
Innovation Summit Series; membro do Conselho de Curadoria da RIO2C; foi presidente da Associação Alumni da Universidade de Miami no Brasil 
2014-2016. Estudou administração na Miami Herbert Business School da Universidade de Miami.

Marcello Vinícius de Oliveira Faria Araújo é formado em Relações Internacionais, e possui especialização em Direito Internacional, Diplomacia e 
Negócios Internacionais. Atualmente é Superintendente de Atração de Investimentos e Comércio Exterior na Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico do Governo de Minas Gerais.

Marcello Araújo

A região do Oriente Médio é formada por 15 países: Turquia, Síria, Líbano, Israel, Jordânia, Egito, Arábia Saudita, 
Iêmen, Omã, Emirados Árabes, Bahrein, Catar, Kuwait, Iraque e Irã. Essa região sempre foi, ao longo de sua his-
tória, protagonista no cenário econômico mundial, e atualmente não é diferente. A região já foi conhecida como 
Crescente Fértil, já teve partes chamadas de Levante e Mesopotâmia, e já foi administrada no todo ou parcialmente 
por quase todos os grandes impérios da história sendo, assim, palco de de�nições que moldaram a evolução da eco-
nomia global. 

Nessa região estão concentrados 377 milhões de habitantes que, vistos de forma uni�cada, são a terceira maior 
população do mundo. Todavia, o que chama atenção nesta dimensão especí�ca são os altos níveis de crescimento 
populacional que a região apresenta. Por mais que a taxa de fertilidade na região venha apresentando queda susten-
tada nos últimos anos, ela ainda se encontra, segundo dados do Banco Mundial, num patamar de 2,6; para �ns de 
comparação, o índice europeu é de 1,5 e o chinês é de de 1,2 (�e World Bank 2023). 

Segundo informações do Moshe Dayan Center (Rivlin, 2019): 

A população do Médio Oriente e Norte de África aumentará de 484 milhões em 2018 para 581 milhões 
em 2030 e 724 milhões em 2050. Entre 2018 e 2030, prevê-se que a população aumente quase 1,7 por 
cento anualmente e entre 2030 e 2050 um pouco mais de 1,2 por cento anualmente.

Após a introdução da medicina moderna e de medidas de saneamento, as taxas de mortalidade caíram drasticamen-
te, enquanto as taxas de natalidade permaneceram estáveis, levando a um alto índice de crescimento natural nos 
países do Oriente Médio.
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Muitas e signi�cativas são as diferenças entre os países 
do Oriente Médio referentes ao comércio exterior e às 
relações internacionais. Essas diferenças tornam inviável 
a abordagem de todos os países. Sendo assim, este artigo 
terá como foco apenas a região que tem o maior poten-
cial de crescimento na relação comercial com o Brasil, 
que são os países abraâmicos.

PAÍSES ABRAÂMICOS

As relações comerciais entre o Brasil e os países abraâ-
micos — referindo-se geralmente a nações predomi-
nantemente ligadas às religiões monoteístas de origem 
abraâmica, como Israel, países do mundo árabe, Turquia 
e Irã — são marcadas por uma dinâmica de cooperação 
crescente e diversi�cada, centrada não apenas em setores 
tradicionais, mas também em investimentos de tecnolo-
gia e inovação.

RELAÇÕES COMERCIAIS BRASIL - ORIENTE MÉDIO, PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL 2022

Fonte: CNBI, 2022.
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O Brasil tem buscado ativamente  
tecnologia e investimentos,  

particularmente de Israel, que é  
reconhecido por sua inovação em  
setores de alta tecnologia, como  

tecnologia da informação,  
biotecnologia e defesa

O �uxo comercial entre o Brasil e os países do Orien-
te Médio, em 2022, alcançou US$ 38,7 bilhões, sendo 
US$ 23,5 bilhões referentes às exportações e US$ 15,2 
às importações. O saldo comercial foi superavitário para 
o Brasil em US$ 8,2 bilhões. Já em 2023, considerando 
o período de janeiro a outubro, o �uxo comercial entre 
as partes já alcançou US$ 25,2 bilhões, com saldo co-
mercial favorável ao Brasil em US$ 8,8 bilhões.

O Brasil, com sua vasta produção agrícola e de commo-
dities, tem sido um parceiro comercial vital para muitos 
países abraâmicos que dependem de importações para 
atender às necessidades de alimentos e energia. As expor-
tações brasileiras de soja, carne halal e açúcar, por exem-
plo, ocupam uma posição de destaque nas trocas comer-
ciais com nações como Arábia Saudita, Emirados Árabes 
Unidos e Egito. Por sua vez, o Brasil importa dos países 
abraâmicos produtos como petróleo e fertilizantes, es-
senciais para a manutenção de sua produção agrícola.

Além disso, o Brasil tem buscado ativamente tecnologia 
e investimentos, particularmente de Israel, que é reco-
nhecido por sua inovação em setores de alta tecnologia, 
como tecnologia da informação, biotecnologia e defesa. 
Esse  relacionamento é simbiótico, com Israel se bene�-
ciando das vastas oportunidades de mercado e recursos 
naturais do Brasil.

Os laços culturais e diplomáticos entre o Brasil e os países 
abraâmicos também têm facilitado o aumento do inter-
câmbio comercial. O Brasil, com sua signi�cativa popu-
lação de origem libanesa e síria, possui laços históricos 
que têm contribuído para o fortalecimento das relações 
comerciais com esses países.

Contudo, as relações comerciais também são afetadas 
por fatores geopolíticos e decisões políticas internacio-
nais, o que pode levar a oscilações no comércio. Tensões 
políticas e con�itos em algumas regiões abraâmicas, por 
exemplo, podem impactar o �uxo comercial.

Em suma, o comércio entre o Brasil e os países abraâmi-
cos é multifacetado e está em expansão, com um poten-
cial signi�cativo para crescimento futuro, especialmente 
se forem superados desa�os políticos e infraestruturais. 
A diversi�cação das exportações brasileiras, o aumento 
do investimento em tecnologia e a contínua melhoria 
dos laços diplomáticos podem vir a ser os pilares de uma 
parceria ainda mais robusta.

ISRAEL

As atividades de comércio exterior do país mostravam 
historicamente uma tendência de dé�cit comercial, 
principalmente devido à falta de recursos naturais, com 
importações signi�cativas de petróleo, combustíveis mi-
nerais e diamantes brutos. No entanto, essa tendência 
tem mudado nos últimos anos. Em 2022, por exemplo, 
Israel apresentou um saldo comercial de 17,16 bilhões 
de dólares em sua balança comercial, graças ao forte 
crescimento de suas exportações ligadas principalmen-
te a tecnologia e inovação para os mais diversos setores 
econômicos.

No que diz respeito ao Brasil, a relação de comércio se 
mostrou equilibrada em 2022, com o Brasil apresentan-
do um pequeno dé�cit em sua balança comercial. As 
exportações do Brasil para Israel alcançaram o valor de 
1,88 bilhão de dólares americanos, enquanto as expor-
tações de Israel para o Brasil foram ligeiramente supe-
riores, atingindo 1,94 bilhão de dólares americanos no 
mesmo período.

Importante ressaltar que os números acima representam 
um incremento de 130,2% no �uxo comercial dos paí-
ses em comparação a 2021, re�etindo um acréscimo de 
215% das exportações brasileiras para Israel e aumento 
de 85,8% das importações brasileiras.

O agronegócio é o principal setor nas relações comer-
ciais entre os dois países. O Brasil exporta principal-
mente produtos relacionados a agricultura e pecuária, 
enquanto importa de Israel produtos e tecnologias uti-
lizadas para reduzir custos e aumentar a produtividade 
no campo.

O potencial para o incremento da relação bilateral entre 
os dois países é grande. Dentre eles estão petróleo e gás, 
agronegócio e fertilizantes, investimentos em venture 
capital e private equity, energias renováveis, segurança 
alimentar, infraestrutura, inovação aberta e tecnologia 
para o setor industrial, segurança e defesa.
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O comércio entre o Brasil e os países 
abraâmicos é multifacetado e está  
em expansão, com um potencial  

signi�cativo para crescimento futuro, 
especialmente se forem superados  
desa�os políticos e infraestruturais

Energia renovável

• Investimento em energia solar.

• Produção de hidrogênio.

• Lítio: extração, processamento e fabricação de ba-
terias .

Segurança alimentar

• Investimentos nas cadeias produtivas e de supri-
mentos: grãos, carnes, frutas e café.

• Processamento de alimentos: lácteos, carnes, frutas 
> Kosher.

 Indústria da defesa

• Foco no setor tecnológico, desenvolvimento de pro-
dutos.

• Munições leves.

 
A previsão de crescimento da balança comercial entre 
Brasil e Isral para daqui a cinco anos é de que salte de 4 
bilhões para 10 bilhões, em razão das inúmeras oportu-
nidades de negócios entre os dois países.

CONCLUSÃO

Apesar de os números da balança comercial serem repre-
sentativos entre Brasil e Oriente Médio, existem ainda 
muitas oportunidades a serem exploradas de ambos os 
lados.

A região do Oriente Médio abre possibilidades formidá-
veis de conexão de mercado com Israel, África Oriental, 
Eurásia, Europa, Índia e Sudoeste Asiático. É um ver-
dadeiro trampolim para acesso a mercados estratégicos, 
com alto potencial de consumo e interesse por novas 
fontes de abastecimento de mercadorias e produtos.

Tem contribuído para esta perspectiva, os crescentes in-
vestimentos que estão sendo feitos pelos países da região 
com foco na conectividade logística para comércio exte-
rior, com grandes �nanciamentos em portos, aeroportos 
e serviços vinculados a essa cadeia. Só a Arábia Saudita 
anunciou em 2021, um programa de investimentos com 
esse propósito da ordem de US$ 133 bilhões para en-
tregas até o �nal da década (Cornwell e Rashad, 2021). 
Segundo dados do Ministério da Economia dos Emira-
dos Árabes Unidos, esse foi o cenário de crescimento do 

mercado de logística nos últimos anos no âmbito dos 
países que compõem o Conselho de Cooperação do 
Golfo, importante bloco econômico regional:

Market growth in bilion US dolars

VALUE OF LOGISTIC MARKET GROWTH IN THE 
GULF COOPERATION COUNCIL FROM 2015 TO 
2020 (IN BILLION U.S. DOLLARS)

Fonte: MOEC, 2023.

............................................................................

São também setores-alvo de investimentos para mo-
dernização econômica na região o turismo de alto luxo, 
com grandes complexos de lazer já consolidados ou em 
fase de construção acelerada, assim como serviços deri-
vados da cadeia. Soma-se a esse cenário, a grande espe-
cialização em serviços �nanceiros, com grandes fundos 
de investimento do Oriente Médio aportando recursos 
em projetos green�eld ou brown�eld em todo o mundo. 
Neste último há, para o Brasil, grande potencial para in-
vestimentos no agronegócio e na agroindústria, dada a 
predileção desses fundos por investimentos em projetos 
de segurança alimentar, de modo a trazer para sua in�u-
ência garantias sólidas de abastecimento. 
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Fonte: FMI, 2023.

E, por �m, há investimentos signi�cativos no campo da 
inovação high tech, especialmente para aqueles de tran-
sição energética, uma vez que é cada vez mais evidente 
o cenário de substituição gradativa dos combustíveis 
fósseis nas agendas energéticas globais. Esse acelerado 
crescimento econômico �ca patente no crescimento do 
PIB dos países da região, como pode-se ver neste levan-
tamento do FMI com foco no ano de 2022: 

As perspectivas de expansão da balança comercial não 
são apenas promissoras, mas fundamentais para o cres-
cimento sustentável de ambas as regiões. As oportuni-
dades de diversi�cação econômica e cooperação tecno-
lógica pavimentam um caminho de prosperidade com-
partilhada. À medida que essas relações comerciais se 
fortalecem, abrem-se portas para uma era de inovação e 
parcerias estratégicas que prometem elevar o padrão de 
vida do Brasil e do Oriente Médio.

Com um compromisso contínuo com o diálogo e a 
adaptação às novas dinâmicas do comércio mundial, 

estamos à beira de testemunhar uma transformação sig-
ni�cativa no panorama do comércio exterior, que trará 
benefícios tangíveis para todas as nações envolvidas.
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